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EMENTA : 
  A gênese e a evolução dos solos sob condições climáticas tropicais. A 

influência dessas condições nas características e propriedades físicas, 
químicas, mineralógicas, micromorfológicas e no comportamento hídrico 
e mecânico dos solos  
 
 

PROGRAMA : 
 

1. A tropicalidade 
1.1. Noção de tropicalidade 
1.2. Os geossistemas tropicais 

2. Formação dos solos tropicais 
2.1. Intemperismo 
2.2. Formação dos argilo-minerais 
2.3. O perfil de alteração laterítico 
2.4. Os processos pedogenéticos 

3. Propriedades físicas, morfológicas e químicas 
3.1. Constituição física 
3.2. Morfologia: marco e micromorfologia dos solos 
3.3. Propriedades químicas 

4. A organização dos solos tropicais 
4.1. O perfil do solo 
4.2. Principais classes de solos no Brasil 
4.3. Os solos na paisagem 

5. O comportamento hídrico e mecânico dos solos tropicais face aos 
diversos tipos de uso. 
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